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Transformações Canônicas
(Mudanças de variáveis com equações de Hamilton  para as novas variáveis)

è è

Analogamente, podemos introduzir geratrizes 

2N equações entre as novas e
 as antigas variáveis



è

Princípio variacional

A derivada temporal da função geratriz F1 é:

Comparando as duas equações anteriores obtemos

Obter as transformações

L = L’ + dF1/dt



Além das equações,

obtemos também

Introduzindo a função,

obtemos



è è

= 0

Aplicação: Uma possibilidade para obter F2
(em H separável)

Se essa equação obtida for integrável
obtem-se F2 e as variáveis
 em função do tempo.



è
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Outra aplicação: Uma possibilidade para obter F2
                      H autonoma (independe de t)

Equação de Hamilton-Jacobi. 
Se essa equação obtida for separável, ela será integrada e 
 F2 obtida. Nesse caso, as variáveis podem ser obtidas em 
função do tempo.
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Duas Lagrangianas que diferem por um derivada df/dt
descrevem o mesmo movimento

Escrevendo

Obtemos



Podemos escrever a mesma equação de Lagrange

= 0

De

obtemos



Equação de Newton

Lagrangiana de uma partícula

Equação de Newton

Equação de Lagrange



Hamiltoniana

L – T – V         H = T + V



Percival, Introduction to Dynamics







Percival, Introduction to Dy









Funções Geradoras de Transformações Canônicas

Relações entre as antigas e as novas variáveis



Relações entre Funções Geradoras



Sendo F2 conhecida, obtemos F1:

Derivando com relação a qk
com Q,, t fixos

Como sabemos que

Obtemos   a) 

Analogamente

Obtemos b)

Equações a, b relacionam q, p com Q, P



De

obtemos



Exemplos de Transformações 


